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H0572 - (Cftmg) Mantos ou condecorações em brasões 
Nós os tecemos para vós, grandes da terra, 
E nós, pobres operários, sem roupa, somos enterrados. 
Somos nós os canuts [operários] 
Nós estamos nus. 
Porém, quando chegar nosso reino, 
Quando vosso reino terminar, 
Então nós teceremos a 1mortalha do velho mundo. 
Porque já se percebe a revolta que troa. 
Somos nós os canuts [operários] 
Não estaremos mais nus. 

Disponível em: <https://histdocs.blogspot.com.br/2014/03/as-
condicoes-da-classe-operaria-na.html>. Acesso em: 20 set. 2017. 

 

Vocabulário de apoio: 
1mortalha: vestimenta de defuntos 
 
Essa canção, entoada pelos tecelões franceses na 
década de 1830, expressa um crescente sentimento 
entre trabalhadores durante a industrialização, o qual 
NÃO motivou o(a)  
a) surgimento de tendências anarquistas.     
b) emergência da defesa dos princípios do liberalismo.     
c) afloramento de ideias socialistas e de oposição à 
burguesia.     
d) eclosão de greves, protestos violentos e 
reivindicações de direitos.     

 
H0573 - (Ufjf) Observe o documento abaixo: 
 

 
 
Com relação à Comuna de Paris assinale a alternativa CORRETA:  
a) Fortaleceu a posição dos militares diante da sociedade francesa.     
b) Baseou-se no ideal centralizador do absolutismo.     
c) Estimulou os privilégios e a hierarquização da sociedade.      
d) Instituiu o ensino religioso em toda França.     
e) Foi uma fonte de inspiração para o movimento operário.    
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H0574 - (Fgv) “(...) os homens que naquele momento 
estavam encarregados de pôr termo à Revolução de 
1848 eram precisamente os mesmos que fizeram a de 
30. (...) 
O que a distinguia ainda, entre todos os 
acontecimentos que se sucederam nos últimos 
sessenta anos na França, foi que ela não teve por 
objetivo mudar a forma, mas alterar a ordem da 
sociedade. Não foi, para dizer a verdade, uma luta 
política (...), mas um embate de classe (...). 
Havia se assegurado às pessoas pobres que o bem dos 
ricos era de alguma maneira o produto de um roubo 
cujas vítimas eram elas (...). 
É preciso assinalar ainda que essa insurreição terrível 
não foi fruto da ação de certo número de 
conspiradores, mas a sublevação de toda uma 
população contra outra (...).” 

(Alexis de Tocqueville, Lembranças de 1848. 1991) 
 
A partir do texto, é correto afirmar que  
a) a revolução limitou-se, em 1848, a apelos políticos, 
no sentido de a classe burguesa, líder do movimento, 
atrair as classes populares para a luta, contra o 
absolutismo de Carlos X, usando as ideias liberais como 
combustível para a implantação do Estado liberal.    
b) a revolução de 1848, liderada pelos homens de 
1830, isto é, a classe burguesa, tinha como maiores 
objetivos a queda de Luís Bonaparte e a vitória das 
ideias socialistas, pregadas nos banquetes e nas 
barricadas contra o rei e contra a nobreza.    
c) a revolução de 1848, influenciada pelo socialismo 
utópico, significou a luta entre a classe burguesa, líder 
da revolução de 1830, e as classes populares que, cada 
vez mais organizadas na campanha dos banquetes e 
nas barricadas, forçaram a queda do rei Luís Felipe.    
d) os líderes revolucionários de 1848, os mesmos da 
revolução de 1830, sob forte propaganda das ideias 
liberais e influenciados pela luta política, convocaram e 
obtiveram o apoio das classes populares, no 
Parlamento, contra o rei Luís Felipe.    
e) o rei Luís Felipe, no trono francês entre 1830 e 1848, 
foi derrubado por uma bem orquestrada luta política 
no Parlamento, que uniu liberais e socialistas, vitoriosa 
para essa aliança, que formou o governo provisório e 
elegeu o presidente Luís Bonaparte.    
 
H0575 - (Udesc) “Um espectro ronda a Europa – o 
espectro do comunismo. Todas as potências da velha 
Europa unem-se numa Santa Aliança para conjurá-lo: o 
papa e o czar, Metternich e Guizot, os radicais da 
França e os policiais da Alemanha. Que partido de 
oposição não foi acusado de comunista por seus 
adversários no poder? Que partido de oposição, por 
sua vez, não lançou a seus adversários de direita ou de 
esquerda a pecha infamante de comunista: Duas 

conclusões decorrente desses fatos: 1. O comunismo já 
é reconhecido como força por todas as potências da 
Europa; 2. É tempo de os comunistas exporem, 
abertamente, ao mundo inteiro, seu modo de ver, seus 
objetivos e suas tendências, opondo um manifesto do 
próprio partido à lenda do espectro do comunismo.”  

(Edição completa: Manifesto Comunista de Marx e Engels.) 
 
Com base no Manifesto Comunista de 1848, analise as 
proposições.  
 
I. Existem ao menos dois tipos de comunismo, um 
defendido pelos trabalhadores como ideologia com 
projeto político alternativo, e outro o comunismo 
como espectro inventado por instituições religiosas, 
políticas e militares para desqualificar a luta dos 
trabalhadores.  
II. O espectro do comunismo conseguiu unificar as 
forças mais conservadoras – “o papa e o czar, 
Metternich e Guizot, os radicais da França e os policiais 
da Alemanha” – em prol da democracia e do 
liberalismo.  
III. A multiplicação das fábricas nacionais e dos 
instrumentos de produção, o arroteamento das terras 
incultas e o melhoramento das terras cultivadas são 
partes do programa original do Manifesto Comunista.  
IV. O Manifesto Comunista inclui em seu programa – a 
centralização de todos os meios de comunicação e de 
transporte sob a responsabilidade do Estado.  
V. Consta, no programa do Manifesto Comunista, a 
supressão da família burguesa centralizada na figura 
autoritária do pai.  
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas II, IV e V são verdadeiras.    
b) Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.    
c) Somente a afirmativa V é verdadeira.    
d) Somente as afirmativas I, III e IV são verdadeiras.    
e) Todas as afirmativas são verdadeiras.    
 
 
 
H0576 - (Ufu) Tem havido um bom número de grandes 
revoluções na história do mundo moderno, e 
certamente a maioria bem-sucedida. Mas nunca houve 
uma que tivesse se espalhado tão rápida e 
amplamente, se alastrando como fogo na palha por 
sobre fronteiras, países e mesmo oceanos. 1848 foi a 
primeira revolução potencialmente global, cuja 
influência direta pode ser detectada na insurreição de 
1848 em Pernambuco (Brasil) e poucos anos depois na 
remota Colômbia. 
HOBSBAWM, Eric. A era do capital: 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1982, p. 30. (Adaptado)  
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A onda revolucionária de 1848 estava ligada, 
inicialmente, à delicada conjuntura sociopolítica da 
França que, entre outros aspectos, caracterizava-se  
a) pela consolidação, durante o reinado de Luís Felipe, 
das conquistas burguesas, o que gerou a revolta do 
proletariado.    
b) pela instabilidade institucional, resultante das 
promessas não cumpridas do republicanismo francês e 
da ascensão das camadas populares.    

c) pelo protagonismo político do movimento operário 
que, apesar de sua importância, ainda se mostrava 
desorganizado e sem lideranças expressivas.    
d) pela aliança política entre os setores conservadores 
e a Igreja Protestante, principal força religiosa da 
França, para conter o crescimento do proletariado.    
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